Vitória do laicismo 


Serra veta projeto “Deus na Escola” e espíritas aplaudem 


Projeto que implementava o ensino religioso como atividade extracurricular e facultativa no ensino fundamental da rede estadual 
paulista, da Deputada Estadual Maria Lúcia Amary (PSDB), aprovado na Assembléia Legislativa, foi vetado pelo Governador José 
Serra. Pensadores espíritas manifestaram-se contra o projeto. Tema repercutiu na lista de discussão da CEPA na Internet. 


Projeto vetado 


O governador de São Paulo, 
José Serra (PSDB), vetou, dia 13 
de outubro último, o projeto de lei 
aprovado pela Assembléia 
Legislativa que implementava o 
ensino religioso como atividade 
extracurricular e facultativa no 
ensino fundamental da rede 
estadual. 

Na justificativa, Serra afirma 
que a decisão de incluir religião 
como disciplina extracurricular 
cabe às próprias escolas e não pode 
ser imposta pelo Executivo ou 
Legislativo. 
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“Lugar de ensino religioso é na 
igreja” 


Antes do veto, o tema mereceu 
ampla discussão, inclusive no cenário 
espírita. Na lista de discussão da 
CEPA - cepaC googlegroups.com — 
o assunto foi suscitado pela 
reprodução de artigo de Gerson 
Simões Monteiro, publicado no 
Jornal da Tarde, de São Paulo, com o 
título de “Lugar de ensino religioso 
é na igreja”. Gerson é economista, 
professor universitário, presidente da 
Fundação Cristã-Espírita Cultural 
Paulo de Tarso (FUNTARSO) e ex- 
presidente da União das Sociedades 
Espíritas do Estado do Rio de Janeiro 


Nossa Opinião 


O Estado e a fé 


Sem dúvida, uma sociedade que alimente a crença racional na 
existência da divindade tem um estímulo a mais para agir eticamente. 
Mas, desde que o homem percebeu que as religiões se haviam apoderado 
da idéia de Deus, manipulando-a de acordo com seus interesses, o 
princípio da total separação entre fé e Estado impôs-se como garantia 
inerente à liberdade de pensamento, à ordem e à democracia. 

Mesmo no âmbito do Estado moderno, laico por definição, 
ainda são comuns investidas legislativas e práticas políticas que buscam 
o perigoso conluio da religião com o Estado. Especificamente, no que 
diz com a introdução ou o mantenimento do ensino religioso em 
currículos escolares, as reiteradas tentativas aparecem invariavelmente 

“sob o argumento de que os princípios a serem desenvolvidos são os 
comuns a todas as religiões e que tenderáo a uma síntese ética e moral 
delas emanadas. 

O argumento esconde, vía de regra, intencóes proselitistas e 
parte de um equívoco conceptual que já náo cabe sustentar. A moral 
religiosa nem sempre coincide com a ética universal, aquela que a 
filosofia espírita identifica como sendo a “lei natural”, sinónimo de 
“lei divina”. Historicamente, a moral religiosa, sob o pretexto de ser 
de origem divina, foi responsável por hediondos crimes contra a 
Humanidade e, ainda nos dias atuais, ela marca, muitas vezes, posições 
situadas na contramão do progresso, da liberdade e do humanismo. 

A própria idéia de Deus, nas religiões, é quase sempre sectária, 
discriminatória e segregadora. Dela não emanam a moral natural e a 
ética universal. Por isso, a liberdade religiosa, garantia de todas as 
Constituições modernas, não se compatibiliza com pleitos em prol da 
estatização de normas, práticas e ensinos religiosos. 

Em suma, como bem sustentou Gerson Simões Monteiro: 
lugares reservados às práticas, aos dogmas e aos ensinos religiosos são 
os respectivos templos ou, mesmo,os lares, inspirados na fé de cada 
um. Não a escola. 

(A Redação) 
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(USEERJ). 

Para Monteiro, o país “necessita 
preservar a condigáo de Estado laico 
e, para tanto, precisa evitar a indevida 
intromissáo estatal como a de 
promover o ensino religioso nas 
escolas; não é preciso dizer que tal 
preservação não o torna ateu”, diz. 
Sustenta que é necessário “alertar 
nossa sociedade para o perigo do 
ensino religioso nas escolas da rede 
pública do Estado de São Paulo, 
através do projeto ‘Deus na Escola”, 
pois, embora seja tal ensino 
facultativo ao aluno, sua inclusão 
legal em carga horária curricular 
poderá acender 
atavismos segregadores do ódio entre 
religiões. gue já causou tanto 
sofrimento à humanidade”. 


O debate espírita 


O artigo de Gerson, inserido na 
lista pelo debatedor Sérgio Maurício, 
mereceu o aplauso do Secretário- 
Geral da CEPA, Salomão Jacob 
Benchaya, que o julgou “muito 
oportuno”, parabenizando seu autor. 
O debatedor Claudiomar Barcellos 
(Pelotas/RS) aproveitou para trazer 
dados preservados na Loja Maçônica 
Fraternidade nº 3. de sua cidade, 
historiando a luta em prol do ensino 


Leia ainda 


Claudiomar Barcellos (Pelotas/RS) estranha 
que, num Estado laico, existam escolas 
públicas com nomes de santos. 


laico e da total separação entre 
Igreja e Estado. Claudiomar, maçon 
e espírita. estranha, no entanto, que, 
no Rio Grande do Sul, exista 


grande número de escolas públicas | 


com nomes de santos e pergunta: 
“Afinal, o Estado do Rio Grande 
do Sul e seus municípios não são 
entidades laicas?”, 

Na mesma lista. Edvaldo 
Tavares (Salvador/BA), opinou: 
“Se essa idéia medíocre sair do 
papel. certamente as escolas 
passarão a ter uma igrejinha e 
stands para a venda de bíblias e 
santinhos”. E acrescenta: “Como 
dizia meu amigo Carlos Loureiro, 
presidente do Teatro Espírita 
Leopoldo Machado: Deus nos 
acuda!”, 


nesta edição 


E Será o aborto solução para a criminalidade, como propôs o 
governador do Rio? A opinião deste periódico está no editorial da pg.2. 


E O mito do eterno progresso, visto unicamente sob o prisma da ciência 
e da tecnologia, e a genuína visão de progresso: espírita. Conheça a 


ERC 


niao 


opinião de nosso editor, Milton MedranMortira, em e 


em Tópicos, da pg.3. 


da 52º Feira do Livro de pis 


m Escritora Martha Medeiros pi 
com umainterpre 


na última página, reproduz. abela. crônica da j detal e eses gala 


= Jacira Jacinto da Silva é reeleita para a presidência da CEPÁmigos. 


Esta e outras notícias no boletim América Espírita, en 


edição, com mais informações « sobre o O da CEPA, “em junho 


de 2008, em Porto Rico. 


ag OPINIAO 
e 


Novembro 2007. 


Editorial WAR 


” Aborto: solução à criminalidade? 


Ganhou repercussão, no último 
mês de outubro, pronunciamento do 
governador do Rio de Janeiro, Sérgio 
Cabral Filho, defendendo a 
legalização do aborto como forma de 
conter a violéncia no Estado que 
administra. Segundo Cabral, as taxas 
de fertilidade de mães faveladas são 
“uma fábrica de produzir marginal”, 
acrescentando que, apesar de ser 
pessoalmente contra o aborto, não 
tem dúvidas de que este, como 
política pública, “pode conter a 
violência”. Apontou, em defesa de 
sua tese, o livro “Freakonomics”. 
Seus autores teriam demonstrado que 
houve uma redução das taxas de 
violência nos EUA na década de 90, 
e que essa redução estaria 
“intrinsecamente ligada à legalização 
do aborto”, duas décadas antes, pela 
Suprema Corte. 

Em primeiro lugar, convém 

“salientar que o economista Steven 
` Levitt e o jornalista Stephen 
-J.Dubner, autores do livro 
“Freakonomics”, buscaram, naquela 
obra, justamente demonstrar o 
equívoco de algumas conclusões 
tiradas das estatísticas ou 
apressadamente apoiadas nestas. 
Recomendam em seu tratado que se 


Os Dedos em - Liberdade. 


Nossa que pergunta mais profunda, como 
posso te ajudar? 


Pai, quando vou ter liberdade prá 
fazer o que quiser? 
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A pobreza é a pior forma de violência. 


Gandhi 


tome muito cuidado com alguns tipos 
de “ilações que se tiram das 
estatísticas. Citam, como exemplo, o 
fato de haver decrescido a 
criminalidade nos bairros pobres de 
Chicago, na década de 90, 
coincidentemente 20 anos após a 
Suprema Corte dos Estados Unidos 
haver decidido que aborto não é 
punível criminalmente. No caso, 


hostis à ordem e à legalidade, seria 
lamentável que o Estado viesse a 
recomendar aquela prática como 
solução para o fim da violência. 
Acima de tudo, compete ao Poder 
Público criar condições sócio 
educativas e econômicas eficazmente 
capazes de reduzir a tragédia da 
violência e da criminalidade no país. 

Não resta dúvida de que a miséria, 


Estatísticas à parte, a declaração do governador foi das 
mais infelizes já feitas por um político, nos últimos tempos, 


no Brasil. 


porém, segundo apontam inúmeros 
estudos, outros fatores teriam 
determinado aquela redução, 
especialmente, no campo econômico 
e social, não se podendo, 
absolutamente. estabelecer um nexo 
de causa e efeito entre legalização do 
aborto e queda de criminalidade. 
Estatísticas à parte, a declaração 
do governador foi das mais infelizes 


já feitas por um político,nos últimos 


tempos, no Brasil. Mesmo que se 
pudesse, cientificamente, concluir 
que o aborto fosse causa da redução 
de criminalidade, por eliminar 
algumas vidas geradas em ambientes 


Dizem que a nossa liberdade 
termina aonde começa a liberdads do 


num país injusto como o nosso, é uma 
das causas mais agudas da violência. 
Também é certo que nos meios social 
e economicamente menos 
desenvolvidos a taxa de natalidade é 
maior do que naqueles mais abonados 
socialmente. Querer debelar, no 
entanto, a tragédia da criminalidade 
por meio do aborto praticável pelos 
pobres, além de discriminatório, é 
desumano. Compete, sim, à 
sociedade e ao Estado o 
desenvolvimento de políticas capazes 
de estender às camadas socialmente 
desamparadas os mesmos recursos 
que estão, normalmente, ao alcance 
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das classes mais favorecidas, tais 
como: a educação e a informação. As 
taxas de aborto, por exemplo, podem 
ser sensivelmente reduzidas com a 
educação sexual e com o amplo 
acesso de todas as camadas sociais 
aos mejos anticoncepcionais. 

Embora, mesmo à luz da filosofia 
espírita, seja defensável um debate 
mais amplo e profundo sobre alguns 
aspectos da atual legislação sobre o 
aborto, não é razoável, nem ético, 
que se o recomende e se o incentive 
como solução à violência. 
Eliminarem-se vidas em formação, 
a partir da presunção de que elas 
seriam socialmente danosas, é 
solução em tudo e por tudo 
comparável aos genocídios fundados 
em crenças de superioridade de 
grupos raciais ou sociais. Uma idéia 
infeliz, certamente verbalizada sem 
que, antes, fossem minimamente 
avaliados seus fundamentos e suas 
consegiiências pelo ilustre político 
que a formulou. 

Felizmente, o Brasil, pela maioria 
de sua imprensa e de suas mais 
lúcidas vozes, soube condenar a 
desastrada declaração do governante 
de um importante Estado federativo. 
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A Palavra da CEPA 


Cláudio Drubrich, membro do 
Conselho Fiscal da CEPA, 
Diretor de Sessões da Sociedad 
Espiritismo Verdadero (Rafaela! 
AR), apresenta, neste artigo, 
uma síntese do que é 0 
movimento “Nova Era”. 
Destaca as relações e as 
diferenças entre esse movimento, 
as religiões tradicionais e o 
espiritualismo em geral: “na 
concepção de New Age 
encontram-se grupos sociais, 
filosóficos e religiosos muito 
diferentes entre si”. 


El término Nueva Era o New 
Age utilizado durante la segunda 
mitad del siglo XX y principios del 
XXI se refiere a la Era de Acuario y 
nace de la creencia astrológica de 
que el sol pasa un período de tiempo 
(era) por cada uno de los signos del 
zodíaco. 

Según esta creencia, la Era de 
Acuario marcaría el comienzo de un 
cambio en la conciencia del ser 
humano, que ya estaría empezando 
a notarse y que llevaría asociado un 


Dirigentes da CEPA visitam Porto Rico 
Em pauta: XX Congresso Espírita Pan-Americano 
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Consideraciones sobre la New Age 


tiempo de prosperidad, paz y 
abundancia. Es por esta razón, que una 
variedad de corrientes filosóficas y 
espirituales más nuevas o más antiguas 
relacionadas con estas ideas, son 
asociadas a la nueva era. Lo cual a 
menudo lleva a un confuso sistema de 
creencias y de prácticas (sincretismo), 
a veces mutuamente contradictorias. 

Es por esto que es dificultoso 
lograr una valoración real sobre este 
tema, ya que en la concepción de New 
Age se encuentran grupos sociales, 
filosóficos y religiosos muy diferentes 
entre sí. 

Podemos decir, en general que 
este movimiento nace como una 
búsqueda espiritual para presentar una 
visión menos material de la vida y en 
la percepción del nacimiento de una 
nueva forma de conciencia, que surge 
como contraposición al fuerte 
materialismo y alienación de la vida 
moderna. 

Como contrapartida y esto a modo 
de percepción personal , creo que el 
movimiento del New Age tiene algunas 
limitaciones importantes (y que 
tampoco podemos generalizarlas en 
función de la diversidad del mismo) 

* Una de ellas es la excesiva 
focalización en el yo y a búsqueda del 
bienestar personal como cuestión 
principal 

* También se percibe en algunos 
movimientos encuadrados en esta 
escuela cierta superficialidad en sus 
postulados y una visión mística con 
connotaciones cuasi mágicas . 


Milton Medran Moreira e Dante López, presidente e Dante López, 1º 


1º vice-presidente da CEPA, respectivamente, viajam, 
neste més de novembro, a Porto Rico. 

Entre outras atividades preparatórias ao XX Congresso 
Espírita Pan-Americano (4 a 8 de junho de 2008 — San 
Juan — Porto Rico), os dirigentes da CEPA reúnem-se 
com a Comissáo Organizadora do evento, no sábado, 17 


de novembro. 


Na próxima edição deste boletim, daremos amplas 
informações dos preparativos do Congresso que a CEPA 
realizará na belíssima ilha de Porto Rico, no ano vindouro. 
Para saber mais, acesse os sites da CEPA e do Congresso: 


www.cepanet.org e www.conocenos.org/CEPA2008. 


vice-presidente 
da CEPA. 


* Otro aspecto es el desarrollo de 
todo un proceso de marketing 
relacionado al tema que le fue dando 
un perfil mercantilista, 
desnaturalizando el sentido de sus 
orígenes.En las ofertas de la new age 
encontramos desde libros , ropa hasta 
pertumes. 

Sin embargo debemos reconocer 
que la new age marcó una contribución 
muy importante a la divulgación de 
literatura espiritualista, muchas de ellas 
con puntos de contacto con los 
postulados espíritas. 

Así, temas como la reencarnación, 
regresion de memoria, vidas pasadas, 
conciencia,experiencias 
extracorporales, a través de notables 
trabajos de Cerminara, Klúbler-Ross, 
Moody, Groff, Wilber , entre otros, 
fueron difundidas y pudieron llegar al 
público masivo, dejando una simiente 
de espiritualidad. 

Con todas las limitaciones que 
antes planteamos, creo que como 
espíritas debemos valorar este 
movimiento, como impulso en sí y 
también saber tamizar y seleccionar 
aquellos aspectos que nos parecen 
positivos. 

Las ideas reformuladas por sus 
partidarios suelen relacionarse con la 
exploración espiritual, la medicina 
holística y el misticismo. También se 
incluyen perspectivas generales en 
historia, religión, espiritualidad, 
medicina, estilos de vida y música. 

Algunas de estas creencias son 
reinterpretaciones de mitos y religiones 


Milton Medran 
Moreira, 
presidente da 
CEPA, 


previos, aunque sin ser consistentes 
con ninguna de ellas; habiendo así 
individuos que emplean una 
aproximación de “hagalo-usted- 
mismo”, otros grupos con sistemas 
de creencias establecidas que 
recopilan religiones, y aun otros 
sistemas de creencias fijos, como los 
clubs u organizaciones fraternales. 
Por ejemplo, pueden compatibilizar 
el dogma cristiano de la divinidad de 
Jesús de Nazaret con el karma como 
mecanismo de justicia, y a la vez 
negar por desagradable la existencia 
del infierno. Es frecuente que los 
conjuntos de creencias así 
adoptados rechacen los aspectos 
más negativos de las mitologías o 
religiones en que se basan, 
adoptando los más agradables. 

Algunos individuos cuyas 
creencias pueden ser catalogadas 
como de Nueva Era (incluyendo a 
los neopaganos) pueden sentir que 
la etiqueta es inapropiada debido a 
que puede ligarlos con otros credos 
y prácticas. Debido a la variedad de 
creencias a la carta, cualquier 
categoría coherente puede parecer 
restrictiva o incompleta; una 
definición de Nueva Era podría ser: 
no perteneciente a ninguna religión 
tradicional. 

De forma adicional, muchas 
prácticas y creencias neoeristas 
recurren a lo que puede ser 
calificado de pensamiento “mágico”. 


Claudio Drubich 
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Notícias da CEPA 


Mar del Plata, Argentina. Octubre de 2007 


Encuentro Juvenil Espirita 


Mariano López 


Presidente de la Agrupación Juvenil Joaquin Soriano de Rafaela 


El pasado 12 de Octubre, partió una 
delegación de 42 jóvenes de la 
Agrupación Juvenil “Joaquin Soriano” 
de Rafaela, hacia la ciudad de Mar del 
Plata, donde fuimos invitados por la 
Agrupación Juvenil Espírita Marplatense 
(A.J.E.M.) en el marco de un Encuentro 
de Jóvenes Espiritas. 

Hace tiempo que forma parte de 
nuestro interés el intercambio con otras 
instituciones a nivel juvenil. como 
complemento a las actividades de 
estudio de la doctrina y la acción social. 
Es por ello que no dudamos en cumplir 
con la asistencia a este evento que 
prometía ser interesante. No nos 
equivocamos. 

Fuimos recibidos muy cálidamente 
por los chicos de A .J.E.M., como era de 
esperar, la organización de las 
actividades fue impecable. Fueron 2 dias 
de arduo trabajo para las 6 personas de 
entre 15 y 31 años que oficiaron de 
anfitriones del evento. 

Participaron también de esta 
actividad representantes de 
Agrupaciones Juveniles de La Pampa, 
Lobería. Banfield, Buenos Aires, Santa 
Fe, Rosario y San Luis. 

Durante el trancurso del encuentro, 
nos ofrecieron una amplia variedad de 
actividades. 

Asistimos a conferencias acerca de 
la “Historia del Espiritismo”, “Etica, 
Moral y Espiritismo” y “Ciencia y 
espiritismo”, todas complementadas con 
medios audiovisuales y en versión 
descontracturada y amena. 

Luego, nos presentaron una 
actividad mediante la cual un practicante 
de artes marciales (Kendo) y militante 
espírita de esta ciudad, hizo una 
demostración teórico-práctica acerca de 
los puntos en común entre la filosofía 
de esta disciplina oriental, y los 
preceptos del espiritismo referidos a la 
disciplina del carácter y vida interior. 

Finalmente, y con una interesante 
puesta en escena, compuesta por 
disfraces, luces y voces en off, 
representaron una obra de teatro que 
narraba el largo trayecto recorrido por 
una persona, representada en un monje, 
y su despertar a la vida interior por sobre 
el desarrollo de las condiciones 
intelectuales. 

Ya en el último día del Encuentro. el 


AMÉRICA ESPÍRITA 


Boletim - é distribuido gratuitamente 
aos assinantes de Opinião e mantido 
por delegados e amigos da CEPA. 


Doctor Jorge Sáez, de La Rioja, llevó 
adelante con los presentes. un taller 
interactivo acerca de las emociones. Esta 
actividad trató de demostrar la importancia 
de la manifestación de las emociones como 
mecanismo de transformación intema y de 
nuestro entorno. 

Ahora bien, ¿que nos deja como 
experiencia este evento? 

Concluimos luego de cada encuentro 
al que asistimos que el intercambio 
siempre es enriquecedor y movilizador. 

Se comparten experiencias desde lo 
personal (además de lo doctrinario). se 
fomenta la amistad, se renuevan energías 
y ensanchamos nuestra perspecliva. 
Tenemos la oportunidad de observar, 
participar, contrastar, reafirmar y desechar. 
Todo ello con la mirada descontracturada 
y abierta propia de la juventud. 

El panorama del movimiento juvenil 
espírita argentina, en nuestra experiencia, 
no es distinta a lo que sucede a nivel 
institucional. Relativamente pocos 
miembros de cada institución, algunas 
agrupaciones que se forman durante un 
período y desaparecen en otro, para luego 
resurgir nuevamente. Pero todas 
compuestas por personas con entusiasmo, 
idealistas y con deseos de aprender y 
emprender. 

Creemos desde nuestra Agrupación 
que la etapa de la juventud es muy fértil 
para trabajar desde lo afectivo, sin 
preocuparnos demasiado por el vuelo 
intelectual o las formas de las ponencias. 

Somos concientes que hay diferencias 
en nuestra forma de concebir el espiritismo, 
en algunos casos solo semánticas y en 
otros más profundas, pero tenemos que 
tener como norte la unificación. Y esta se 
logra con tolerancia y apertura. Muchas 
de las cosas que criticamos o que nos 
objetan, tienen que ver con un contexto 
cultural, con una formación familiar e 
institucional y con procesos históricos. 

Luego y solo luego de entender esto, 
a través de los sucesivos acercamientos. 
podremos conocernos y profundizar en 
discutir abiertamente acerca de las 
diferencias que nos separan y hasta en 
algún momento, anhelar acercar 
posiciones. 

En definitiva, trazar un camino de 
integración es lo que nos moviliza. Esto 
creemos, es el camino de la evolución del 
conocimiento espírita. 


Medran Moraira 
eS 
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Coluna do CPDoc 
Centro de Pesquisa e Documentação Espírita 


pt”. cm EO 
Criminalidade:educar ou punir? (1) 


Um dos temas mais discutidos da atualidade é a criminalidade: as suas causas, 
as formas de reduzi-la, o tratamento que deve ser dispensado aos criminosos. A 
Dra. Jacira Jacinto da Silva*, participante do CPDoc, acaba de lançar o livro 
Criminalidade: educar ou punir (Edições CPDoc), que traz nova luz para essas 
questões, com base na ciência do Direito e no Espiritismo. 

Esta é a primeira parte de entrevista prestada a José Rodrigues** especialmente 
para esta coluna. 


José Rodrigues — Escrever um livro requer uma certa dose de emoção. Qual a 
mais evidente que você sentiu antes de iniciar os trabalhos de pesquisa? 


Jacira Jacinto da Silva — Em princípio não pensava em escrever um livro; 
tive apenas desejo de buscar na Filosofia Kardecista recursos que me ajudassem 
a compreender melhor a questão da criminalidade. Já nutria uma paixão pelo 
tema. 


JR — No livro, você escreve que “somos literalmente iguais” e que é preciso 

“despertar a beleza interior de cada um”. Sob o ponto- -de- vista espírita são 

afirmações coerentes, mas a realidade social parece agir contra esse ideário. Não 
se trata de um sonho seu? 


JJS — Quis dizer que nascemos todos pela mesma forma, sentimos dor, fome e 
sede, passamos pelos mesmos estágios de evolução física e terminamos no túmulo, 
sem qualquer exceção ou privilégio. Quis ressaltar que as diferenças sociais 
não podem nos distinguir das outras pessoas enquanto seres humanos. Mas não 
apenas como seres humanos, pois somos espíritos transcendentais, com a mesma 
natureza espiritual, provenientes da condição de simples e ignorantes, em nossa 
origem, e destinados ao aprimoramento constante, a partir do desenvolvimento 
da consciência que é patrimônio de todos, indistintamente. 


JR — Na função de juíza, você deve ter aplicado conceitos de justiça com base 
em fundamentos mais amplos sobre o ser humano. Chegou a sentir arrependimento 
pelo retorno à delingiúência de criminosos antes absolvidos? 


= JJS — Entendo que o trabalho do juiz consiste em aplicar a lei ao caso 
concreto. Sempre julguei os processos com muita naturalidade, pois sei que se 
trata de um serviço necessário, já que as leis humanas são convenções que 
criamos para regular nossa vida em sociedade. Na Justiça criminal qualquer 
juiz tem o dever de absolver o réu se houver dúvida sobre a autoria ou a 
materialidade do delito, mas nunca fui “boazinha” na hora do julgamento. Não 
existindo provas concretas é imperioso absolver, porém nunca absolvi nenhum 
acusado com base em princípios próprios, ou em ideais que desenvolvi a partir 
da fi ilosofi ia kardecista, embora seja forçoso reconhecer que nossa formação e 
experiência de vida influenciam decisivamente na interpretação da lei. 


JR — Boa parte de seu texto remete à à condição de vingança da sociedade. dos 
organismos públicos e mesmo de conceitos religiosos sobre os que cometem 
crimes. Trata-se de um sentimento natural, ou simples comodismo, para não 
enfrentar os trabalhos da ressocialização? 


JJS — Considero que somos parte de uma sociedade hipócrita para dizer o 
minimo, pois as raízes dos problemas sociais estão fincadas no egoísmo humano. 
Vivemos para nós mesmos e buscamos bem-estar e ascensão econômica, porém 
não o fazemos conscientemente, reconhecendo-nos como parte de um conjunto. 
É legítimo e desejável que busquemos o melhor, o grande problema é que não 
nos importamos com o outro, sem poder compreender que o mal do outro reflete 
também em nós. como acontece com o exemplo da criminalidade. 


JR — No Brasil. o 1% (um por cento) dos mais ricos ficam com o equivalente a 
50% dos ganhos de toda a população. A concentração de renda no país beira o 
escândalo. E entre a população de 15 a 64 anos há 75% de analfabetos funcionais 
(não conseguem entender e/ou interpretar o que léem). Até que ponto o meio 
contribui para o comportamento do espírito, em face de sua trajetória imortal”? 


JJS — Tenho muita convicção de que na base das nossas decisões está o livre 
arbítrio; o problema é que às vezes não somos tão livres para decidir, pois as 
circunstâncias nos remetem a determinados becos sem saída. É o que esses 
números espelham tão bem. Crianças abandonadas na rua à míngua de tudo 
que necessitam para ter uma vida digna são presas fáceis do tráfico de drogas, 
iniciando muito cedo a escalada do crime. Como exigir conduta diversa destas 
crianças? Elas já foram condenadas no momento do nascimento. 


Os interessados nesta e em outras pesquisas do CPDoc, os trabalhos 
publicados, os eventos que promove e outras informações. pode acessar o site 
http://geocities.yahoo.com,br/cpdocespirita. Contatos diretos podem ser feitos 
através do e-mail cpdocespiritaW yahoo.com.br. 


* Jacira Jacinto da Silva é juíza da 3º. Vara Cível de Bragança Paulista (SP), presidenta da - 
€ EPAmigos e participante do CPDoc. 
** José Rodrigues é jornalista. 
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Náo esquega: 


Taxa de inscricáo ao Congresso de 
Porto Rico foi reduzida 


Reiteramos notícia importante para os interessados em participar do XX 
Congresso Espírita Pan-Americano: a taxa de inscrigáo foi reduzida de 250 
para 200 dólares por pessoa. 

Ajustes nos preços de serviços e alterações cambiais permitiram a redução, 
aprovada pela Comissão Organizadora do Congresso. A taxa de inscrição 
inclui: material do Congresso, desjejum, almoço e lanches durante os quatro 
dias do evento: de 4 a 8 de junho de 2008. 

A hospedagem, no Hotel Holiday In San Juan, que será a sede do 
Congresso, oferece descontos especiais aos participantes do evento: 130 
dólares para duas pessoas. Camas extras, no mesmo apartamento, custarão 
25 dólares por pessoa. A essas tarifas acrescem-se os impostos legais. 

Para maiores informações, assim como a formalização da inscrição, basta 
acessar o site oficial do Congresso: www.conocenos.org/CEPA2008. 

Faça já sua inscrição e garanta sua participação no grande evento espírita 
pan-americano de 2008. 


CEPA e FEB no CONBRADE 


Abertura do ll CONBRADE, momento do hino nacional. Ao microfone a cantora, Ariadne, 
ao lado do conferencista Luiz Signates. A partir da esquerda:Néventon Vargas (CEPA), 
Dora Incontre (ABPE), Ricardo Coutinho (Prefeito de João Pessoa), José Raimundo de 
Lima (FEPB), Marcelo Firmino Dias (Presidente da ABRADE), Raquel Maia (ADE-PB), 
Romanilson Arruda (AME-PB), Merlâneo Maia (ICEB) e Merhy Seba (FEB). 


A CEPA esteve representada no Congresso Brasileiro de Divulgadores 
do Espiritismo (CONBRADE) pelo Secretário de Comunicação Social 
Néventon Vargas. O evento, promovido pela ABRADE (Associação Brasileira 
de Divulgadores do Espiritismo), aconteceu em João Pessoa, Estado da 
Paraíba, de 11 a 14 de outubro.A Federação Espírita Brasileira (FEB) também 
se fez representar, na pessoa de Merhy Seba, Diretor do Departamento de 
Comunicação daquela instituição. 


Livro de Marcelo Henrique em 3º edição 


De Marcelo Henrique Pereira, Secretário para a 
Promoção da Juventude da CEPA, recebemos: 


“Amigos, 

Tenho a satisfação de comunicar que meu livro 
“Túnel de Relacionamentos”, editado pela EME, 
chega à terceira edição, alcançando 3.500 
exemplares, em pouco mais de 7 meses de 
circulação. 

Para um escritor “neófito” em termos de 
produção literária espírita, situado fora do eixo 
“forte” comercialmente, isto é uma grande vitória. 

Continuamos programando conferências e o 
lançamento do livro, a exemplo do que já fizemos em diversas cidades 
brasileiras e na Argentina. Em 2008, estaremos lançando-a em Porto 
Rico. 

Divido com vocês esta minha alegria! 

Abraços, 


Marcelo Henrique Pereira - ADE-SC” 


Cumprimentos da CEPA ao Marcelo, pelo êxito. Seu livro pode ser 
solicitado à Editora EME — www.editoraeme.com.br “ou ao próprio autor: 
marcelobotticelli E floripa.com.br 


AmeRiCiS E splarTa 
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CEPA leva Ciéncia 
e Espiritualidade 
á Universidade 
em Santos 


FORPERÁRIIA FÁBLICA 


CIÊNCIA E ESPIRITUALIDADE: 
UEM somos is 


Paar an MELCIO CORTE OA ii 


As entidades espíritas ligadas à 
Confederação Espírita Pan- 
Americana, situadas na Baixada 
Santista (Litoral Paulista) estão 
promovendo, neste 9 de novembro, 
importante conferência do físico 
Moacir Costa de Araújo Lima na 
Universidade Santa Cecília. dades 

O evento, detalhado na peça de = 
divulgação que abaixo reproduzimos, 
foi possível graças ao esforço conjunto 
da Associação Brasileira de 
Delegados e Amigos da CEPA — CEPAmigos - , Universidade Santa Cecília 
e os centros espíritas nominados ali. 

Autor de vários livros relacionando as ciências modernas, especialmente 
a física, com a espiritualidade, o Professor Moacir vem colaborando com 
todos os grandes eventos da CEPA e é um dos conferencistas programados 
parao XX Congresso Espírita Pan-Americano, a realizar-se em Junho próximo 
em Porto Rico. 


Grupo UEA - Argentina — Encontro dia 17 
De Cláudio Drubich (Rafaela, Argentina), recebemos: 


“Queridos amigos, invitamos a todos. 
los espíritas argentinos al 3er Encuentro 
Espírita Argentino, organizado por el 
grupo UEA, para el día Sábado 17 de 
Noviembre, a las 9 Hs, en la 
Confederación Espírita Argentina. 

Este encuentro es una continuación 
de los realizados en 2006, en la Sociedad 
Constancia y en mayo de 2007, en la 
Sociedad Espiritismo Verdadero, y cuyo 
objetivo es el trabajo mancomunado y 
armónico entre las distintas 
organizaciones espíritas del país. 

Invitamos por este medio a todo áquel 
compañero idealista que pueda 
acompañarnos, aportando en los talleres 
su conocimiento y experiencia personal, 
y enriqueciendo afectivamente a todo el grupo. 

Los esperamos. á 

Grupo UEA.” 


Le Journal Spirite — versão eletrônica 


Em edição traduzida para o espanhol, “Le 
Journal Spirite” pode ser enviado a todos os 
interessados em conhecer essa excelente 
publicação espírita, editada pelo Cercle Spirite 
Allan Kardec, entidade adesa à CEPA, com 
núcleos em Nancy, Paris e outras cidades da 
França. 

A última edição tem como tema central 
“Fantasmas e Poltergeist”, com minucioso 
relato de fenômenos documentados na 
pesquisa espírita histórica e atual. 

Interessados em receber, por e-mail, a 
publicação em espanhol (e também a original 
em francês) assim como para assinar a 
edição gráfica da revista, podem fazer contato 
com o editor: Jacques Peccatte, pelo e-mail 
J.peccatte Ofree.fr. 


Journal? Spirite 
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Eleita Diretoria da Associacáo Brasileira de Delegados e Amigos da CEPA 


Assembléia Geral da CEPA migos reelege Jacira 


Eleita para um primeiro mandato, em outubro de 2005, quando sucedeu a 
Sandra Regis na presidência da Associação Brasileira de Delegados e Amigos 
da CEPA, Jacira Jacinto da Silva (Bragança Paulista/SP), foi reconduzida ao 
cargo, por decisão unânime da Assembléia Geral realizada dia 13 de outubro, 
no auditório do Instituto Cultural Kardecista de Santos. 

Jacira coordenou um período de muitas realizações da CEPAmigos, que 
promoveu encontros de Delegados e Amigos da CEPA em várias localidades 
do Brasil, levando ao movimento espírita a visão laica e livre-pensadora da 
Confederação Espírita Pan-Americana que se firma, cada vez mais, como 
uma proposta alteritária para reunir espíritas progressistas do Brasil. 


A mensagem de Jacira 


Logo após sua reeleição, Jacira Jacinto da 
Silva divulgou esta mensagem, através da lista 
da CEPAmigos, na Internet e do boletim 
eletrônico da CEPA: 


“Conclumamos a todos os espíritas 
progressistas e livre-pensadores a se unirem 
em torno do ideário da Confederação 
Espírita Pan-Americana, a qual se constitui, 
hoje, na vanguarda do pensamento espírita 
brasileiro e internacional, com seus objetivos de inserção da filosofia 
kardequiana nos fóruns de debate du cultura contemporânea. 

Convidamos a todos os centros espíritas brasileiros a se juntarem a 
nós neste generoso projeto de um espiritismo dinâmico e atualizado, tal 
qual desejava Kardec em seu projeto fundacional do Espiritismo. 

Que nesta nova etapa da CEPAMIGOS possamos estar à altura de 
nossos antecessores a fim de que realizemos um trabalho eficaz na 
divulgação de um Espiritismo livre das amarras confessionais e ao mesmo 
tempo comprometido com as claras diretrizes de racionalidade, ética e 
livre pensamento propostas pelo fundador do Espiritismo.” 


A nova Diretoria da CEPAmigos 


A diretoria, eleita no Simpósio Brasileiro do Pensamento Espírita, em 
Assembléia Geral realizada no dia 13 de outubro de 2007, ficou assim 
constituída: 


o 

» Neste espaço, consignamos o recebimento de publicações espíritas enviadas a 
z título de cortesia para a CEPA ou para o Centro Cultural Espírita de Porto Alegre, 
e sede de redação do boletim. Pela limitação de espaço, o registro obedece a rodízio 
2 que permita a citação alternada de todas as publicações eventual ou habitualmente 


4 enviadas. 

. Am 

e Doutrina Espírita Para Principiantes — Obra do autor peruano Luis E > RE — 
e Hu Rivas que acaba de ser lançada em portugués pelo Conselho 7 > 


2 Espírita Internacional - CEI. Inédito no mercado da literatura espírita, 
apresenta formato de enciclopédia, com mais de 300 ilustrações 
coloridas. 153 páginas. Pedidos para atendimento E tvcei.comloja. 


=” E 
FAROGRESS Progreso — Boletim da Associação Internacional ra : 
EA EEE, para o Progresso do Espiritismo -AIPE — Brenes, 


Sevilha, Espanha — Ano I, Nº 1— Anova publicação abre sua primeira 
edição com editorial da presidenta da entidade, Dévora Viña 
Carrascoso, onde se lé: “Nuestra intención es trabajar por la 
divulgación de esta filosofía espiritista, que tanto nos ha dado, para 
que siga haciéndolo, llegando cada dia a más | 

personas y así, intentar contribuircomel progreso ' **XSADOR 


á 


de la humanidad...”. Conheça a AIPE em s= ~ = 
www.progresoespiritismo.org . 2 porto 
Pensador — Gazeta da ANESPB - João Pessoa/PB — Ano 3, Nº 28, = 
Outubro/2007. Do editorial “Verdade Kardequiana”: “O Espiritismo s à = 


sa 


como Ciência e Filosofia é formada de cultura dinâmica e progressista. 
e O espírita “engessado” em seu pseudo-saber parece indiferente a | 
e essa verdade. E-mail: anespbarros(2 gmail.com . lis 


a 


Publicações 
> Recebidas. 


Presidente:Jacira Jacinto da Silva; Vice-presidente: Rui Paulo Nazário 
de Oliveira; Secretária: Alcione Moreno; Secretário adjunto: Ricardo de 
Moraes Nunes; Tesoureira: Maria Luísa Rossi. Conselho Fiscal: Mauricy 
António da Silva, Zuleica Ferreira Rovida e Homero Ward da Rosa. 


Vem aí: Curso de Espiritismo pela 
Internet coordenado pela CEPA 


No X Simpósio Brasileiro do Pensamento Espírita, 

Mauro de Mesquita Spinola, do Conselho Executivo da 

CEPA e integrante do CPDoc — Centro de Pesquisa e 

Documentação Espírita, lançou as bases de um curso de 
espiritismo à distância, através da Internet. 

Tm Segundo Mauro, “a proposta foi desenvolvida no CPDoc 

e visa contribuir para a divulgação do espiritismo sem as 


Mauro Spínola seo ¿de A 
lançou as bases amarras da visão religiosa”. ' 

do curso de Proximamente, o curso será lançado, com ampla 
espiritismo pela divulgação neste boletim. 

internet. 


Novos Delegados da CEPA em Sáo Paulo 


Por ocasião da Assembléia Geral da CEPA, realizada 
em Santos/SP, no X Simpósio Brasileiro do Pensamento 
Espírita, recebeu certificado de Delegado da CEPA, o 
companheiro Ricardo de Moraes Nunes, dirigente do 
Centro Espírita Maria Emília da Mota Ferreira (Guarujá/ 
SP 

Na ocasiáo, o presidente da CEPA também convidou 
o companheiro José Carlos de Souza, de Sáo José do Rio 


José Carlos de 
Souza, um dos 
expositores do 9º 


Preto/SP, para integrar o quadro de Delegados da CEPA, - SBPE, foi 
convite aceito por aquele líder espírita, colaborador de a 
diversos centros espíritas daquela cidade paulista. Delegado da CEPA 
Oportunamente, José Carlos receberá seu certificado de  *M a 


Delegado da CEPA. 


MAA AAA AAA AA AMA MAA EEN EMM 


Revista ICESP— Ano 6 -N° 23 — 3° Trimestre 2007. Publicação 
do Instituto de Cultura Espírita de São Paulo. Na série “A História $ 
do Espiritismo — Os grandes vultos da Doutrina. de Paulo Toledo 
Machado, a biografia de Johann Kark Friedrich Zólner. Home- 


page: www.frontier.com.br/Icesp . 


Ciencia Espírita - N°21 — Ab/Set 2007 
-Boletim de Ciencia Espiritista 
Kardeciana, Miami, Flórida. Nesta 
edição, destaque para o artigo de Milton 
Medran Moreira: “Jesucristo o Jesús de Nazareth?”. Do artigo: 
“Es con esa simple visión, situada fuera de los dominios del 
misterio y de los pretendidos poderes religiosos. que Allan 
Kardec e el Espiritismo se insertan en ese movimiento de 
rescatar el verdadero Jesús, el hombre de Nazaret: aquel que 
nada tiene que ver con el místico Jesucristo de las religiones 
cristianas”. Home-page: www.cienciaespiritista.com . 


E CIENCIA ESPIRITA 


Jornal Espírita - Ano XXVIII —Nº 386 — Outubro 2007 
— Orgão da Federação Espírita do Estado de São Paulo. 
Reportagem de capa: “Allan Karde o grande educador”, 
em comemoração ao mês de aniversário de Kardec. Do 
texto de Silvia Cristina Stars de Carvalho: “O célebre 
educador da França, que estudou com Pestalozzi. 
esteve ensinando por 65 anos e durante todo esse | 
período reconheceu o papel fundamental da educação 
moral no progresso da humanidade”. Home-page: 
www.feesp.org.br. 


Jornal Espírita 


Allan Kardec 
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Progresso 


Filho genuíno do Século XIX, o espiritismo está radicalmente foi te ema de Aure 


comprometido com a idéia do progresso. Especialmente porque, de forma 
diversa do pensamento materialista ou judaico-cristão, não cremos num fim de 
nada. Nem numa hecatombe universal, nem em um juízo final a condenar os O dirigente espírita 
maus e a premiar os bons. O espírito está destinado à imortalidade num projeto gaúcho Aureci Figueiredo 
ascensional e progressivo, rumo à plenitude. Nessa visão que temos do espírito E Al 
— “princípio inteligente do universo” — está ínsita a idéia do progresso. Martins, do Instituto 
A Modernidade vigente no Século XIX, a partir da Revolugáo Industrial, Espírita 3º Revelação 
do Iluminismo e da Revolução Francesa, apesar de ter no progresso um de seus Divina — IETRD — (Porto 
mais fortes ícones, evidentemente não levava em consideração a realidade do pr foi : 
espírito, até então aprisionado nos dogmas da religião de cujo domínio a Europa, egre), 01 o Expositor 
ao tempo de Kardec, «inda lutava para se libertar definitivamente. convidado da 1* segunda- 
feira de novembro, no 


Centro Cultural Espírita de 


i E-r d Porto Alegre. Aureci (E) abordou “Condominios mentais” dia 5 de 
O progresso como lei, tal qual apregoava o positivismo, mas desvinculado Para um público de. novembro, no CCEPA. 
de qualquer visão metafísica, só podia dar no que deu. Como muito bem salientou z i zae 
Alfonso López Quintás, pensador espanhol, em conferência feita, há alguns aproximadamente, 60 pessoas, Aureci discorreu sobre o tema 
anos, em São Paulo, a modernidade criou o mito do eterno progresso, que poderia “Condomínios Mentais”, desenvolvendo reflexões sobre aspectos 
ser expresso nesta equação: y A doutrinários espíritas acerca das relações mentais que se estabelecem 
1 - Um pouco de conhecimento científico daria lugar a um pouco de > - 
NOTO ER entre encarnados e desencarnados. 
2 — Um pouco de conhecimento técnico geraria um pouco de domínio da Dia 3 de dezembro, J.Joaquim Marchisio ocupará a tribuna do 
realidade, com a produção de muitos artefatos capazes de trazer bem-estar; CCEPA, como tema: “O Espiritismo no Contexto das Relações Atuais”. 
3 — Assim, um pouco de conhecimento científico traria um pouco de 
felicidade: a a í 
4 — Isto, elevado à enésima potência, significaria que muito conhecimento Professor Moaci r: Quântica = 
científico haveria de trazer muita felicidade. UN E 
A equação não funcionou e, aparentemente, a idéia do progresso entrou em Espi ritu al idade e Sucesso 
crise. Mas, o espiritismo, embora filho do Século 19, tem todas as condições de 
continuar sustentando sua crença no progresso, porque. por seus parâmetros. a 
felicidade humana não está vinculada exclusivamente ao conhecimento técnico- 
científico e ao bem-estar material por ele gerado. 


TE 


O mito do eterno progresso 


Moacir Costa de 
i 4 Araújo Lima, 
A velhinha de Taubaté o ON A DS consagrado autor 
 feiral Edolivro gaúcho, colaborador do 
i Centro Cultural Espírita 
de Porto Alegre, físico è 
jurista, acaba de lançar 
novo livro: “Quântica — 
Espiritualidade e 


Não se trata de assumirmos a posição da “velhinha de Taubaté”, personagem 
do escritor Luis Fernando Veríssimo que, enquanto viveu (o cronista gaúcho 
terminou por matá-la recentemente) sempre acreditou nas boas intenções de 
todos os governantes. 

Em tempo de violência, corrupção e impunidade, fatores que levam ao 
descrédito de tudo e de todos, convém, a partir dos paradigmas espíritas, ver a 
realidade sob outros ângulos, que não aqueles dos derrotistas e decepcionados. ER 

É preciso, em primeiro lugar. considerar que violência, corrupção e 
impunidade sempre houve. E que, quanto mais recuarmos na História, mais z j O lançamento, na 53 
presentes estarão esses fatores. Quase sempre estavam embutidos no próprio Prof.Moacir (C), na sessão de autógrafos, com Feira do Livro de Porto 
sistema que os institucionalizava e protegia. Não eram elementos subjetivos companheiros do CCEPA: Medran(E) e o casal Salomão e 


que nos inibiam da prática do mal. Era o temor. Aqueles que impunham o terror Fátima Benchaya. Alegre, ocorra eki 
e o medo. protegidos pelas imunidades religiosas ou de classe, arrogavam-se o movimentada sessão de 
direito de serem corruptos e violentos. autógrafos, na tarde de domingo, 28 de outubro, na Praça da Alfândega, 


cenário da tradicional promoção cultural da capital/gaúcha. Os 
autógrafos foram precedidos de uma palestra sobre Quântica e 

O progresso no qual a filosofia espírita crê propõe a institucionalização de Espiritualidade para um público de, aproximadamente, 500 pessoas, 
valores como liberdade, igualdade, fraternidade, justiça, solidariedade e respeito lot Saanen ias IV tal do dO 
a direitos humanos. que, ao tempo de Kardec, mal começavam a esboçar o QUE FONE ASANDAN pranan as, do memoria CON eu Sen y 
Estado Moderno de Direito. na mesma Praga da Alfándega. Em sua palestra, o Professor Moacir 

Se já temos isso — e teoricamente o temos — é porque progredimos muito. discorreu sobre as novas tendências da física e identificou em Allan 


Em 150 anos. demos um salto de qualidade que significa, sim, progresso moral. Kardec. entre outros autores e doutrinas ci t 
Porque, na proposta filosófica espírita. todos esses valores coletivos são T è ` à ie AO RIA 


Reencarnacáo e progresso 


conquistas do espírito, que náo admitem retrocesso. coincidentes com a física atual. 
Agora, se na prática, é assustadoramente grande o número de pessoas Uma delegação do CCEPA prestigiou a conferência e a sessão de 


desajustadas, incapazes de vivenciar essas conquistas da humanidade, de duas 2 PA 2 
ay ASR ca e À o Ed E autógrafos do escritor gaúcho: 

uma: ou é porque a maioria aparentemente “ajustada” desenvolveu a falsa idéia ] 3 : 

de progresso consubstanciada no mito do pensador espanhol e, em Neste 9 de novembro; Moacir Costa de Araújo Lima profere 

consegiiência. redobrou em si o orgulho e o egoísmo (questão 785 L.E.), ou conferência na Universidade Santa Cecília, em Santos, a convite das 


será por atraso consciente daqueles espíritos desajustados. Estes, segund 2 tura faia E z : a VADE: 
A EEEE A Oe stes, Segundo à instituições filiadas à CEPA, na Baixada Santista. Seu tema: “Ciência e 
última questão do L.E., um dia já não mais reencarnarão na Terra que. assim, 3 


ganhará novo status. Espiritualidade = Quem Somos Nós?”. Ele será também um dos 
Em uma ou outra das hipóteses. ou conjugando-as ambas. há que se crer conferencistas convidados do 
no progresso. Ele é instrumentalizado pela reencarnação. Esta é o elemento XX Congresso Espírita Pan- q CCEPA INFORMA 


que faz a a construindo e sustentando a visão Sie de praia 


Americano. a realizar-se em EAA NOVO TELEFONE E E-MAIL 


Porto Rico, em junho do é e-mail: cceparsogmail.com 
próximo ano. Telefone: (51) 3209 2811 


Novembro 2007 ' 
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to incómodo, porque 
auséncia, e os ausentes 
bre nos doem. 


quase tudo e de quase todos, 
Simplesmente pegando o telefone 
ouvindo a voz de quem nos faz 


O ESPIRITISMO 


NO CONTEXTO DAS RELAÇÕES ATUAIS 


J. JOAQUIM MARCHISIO 


600506000600 00000000000000000000000 


3 de outubro 


Saludos hermanos, 


de la Verdad y del Bien. 


falta, ou indo ao encontro dessa 
pessoa. Ou daquele lugar que ficou 
na memória: uma cidade, uma 
antiga casa. Podemos eliminar 
muitas saudades, enquanto outras 
vão surgindo. A saudade do gosto 
de uma comida, de um cheiro do 
passado, de um abraço. Há muitas 
saudades possíveis de se conviver 
e possíveis de matar, A única 
saudade que não se mata é a de 
quem morreu. Matar, morrer. Que 
verbos macabros para se falar de 
nostalgia. 

Já ouvi vários relatos sobre a 
saudade que se sente de um pai, 
de um avô, de um filho, de uma 
amiga, dos afetos que nos 
deixaram cedo demais - sempre é 
cedo para partir, não importa a 
idade de quem se foi. Ficam as 
cenas guardadas na lembrança, 
mas elas se esvanecem, 
recordações são sempre abstratas. 
De concreto, palpável, tem-se as 
fotos e as imagens de gravações 
caseiras, mas de tanto vê-las, já 
não vemos. Já a sabemos de cor. 
Não há o rosto com uma expressão 
nova, a surpresa de um gesto 
inusitado. 

Como, então, vencer a saudade 
com algo que seja mais parecido 
com presença? 

Através do sonho. 

Uma mãe que perdeu seu filho 


Les escribo en esta memorable fecha para que juntos recordemos 
con alegría que un 3 de octubre de 1804, reencarna en Francia un luchador 


Un día como hoy regresa entre nosotros un individuo que sin 


quatro anos atrás me conta que 


todos em casa sonham com ele, | 


menos ela. Para sua infelicidade, 
ela não tem controle sobre isso, 
simplesmente não recebe essa 
bênção, e queria tanto. E eu a 
entendo, porque através do sonho 
a pessoa que se foi nos faz uma 
visita. Pode até ser uma visita 
aflitiva, mas a pessoa está de novo 
ali, ela está interagindo, ela está 
sorrindo, ou está calada, ou está 
dançando, ou escapando de nossas 
mãos, mas ela está acontecendo 
em tempo real, que é o período em 
que estamos dormindo, e que faz 
parte da vida, e não da morte. 

De vez em quando sonho com 
minha avó e sempre acordo 
animada por ela ter encontrado 


esse meio de me dar um alô, de - 


me fazer recordá-la. Observo seu 
jeito, ouço sua voz e penso: quem 
roteirizou esse sonho? De onde 
vieram suas palavras para mim? A 
resposta lógica: meu inconsciente 
falou através dela, só que isso tira 
todo o encanto da cena. Prefiro 
acreditar que ela é que esteve no 
comando da sua aparição, me 
dizendo o que tinha para dizer, 
nem que fosse uma frasezinha à 
toa. 

Um colega de trabalho falecido 
há 20 anos num acidente de carro 
também já me apareceu em sonhos 


Opinião do Leitor CCO CCCCrCsoCoCoocorosesecos 


modelar con su ejemplo por haber vivido su vida como un acertado 
modelo de rectitud, ética y moralidad sublime. Mucho tenemos que 
agradecer a este paladín de la Era del Espíritu y a su legado. 


algumas vezes, e quando isso 
acontece acordo com a sensação 
de que morte, mesmo, é 
esquecimento: enquanto eu abrir 
as portas do sonho para ele 
entrar, meu amigo seguirá 
existindo. 

Nesse feriado de Finados, o 
que se pode desejar para os 
inúmeros saudosos de mães, de 
maridos, de netos? Que os 
sonhos abracem a todos. 


*Martha Medeiros é colunista do 
jornal Zero Hora, de Porto Alegre. 
Esta crônica foi publicada em sua 
coluna na edição dominical de 4. 11.07. 


Nota da Redação: Este espaço é 
destinado normalmente a veicular a 
opinião e o pensamento de 
colaboradores espíritas que nos 
enviam seus trabalhos inéditos. Não é 
praxe reproduzir, aqui, textos já 
publicados em outros órgãos de 
imprensa. Entretanto, o excelente 
artigo da consagrada cronista gaúcha, 
publicado em jornal não-espírita e de 
grande circulação, sugere íntima 
conexão com a visão espírita do sonho 
como veículo de contato entre 
encarnados e desencarnados. Por isso, 
esta editoria julgou oportuna sua 
reprodução. 


José E. Arroyo — Puerto Rico 
Escuela Espírita Allan Kardec 


www.educacionespirita.com 
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saberlo, y ni siquiera buscarlo, por lo menos conscientemente, ha tocado 
nuestras vidas de una manera singular. Gracias a su trabajo, en constante 
amparo y orientación por los Espíritus que trabajan en la evolución de 
todos los que transitamos en este planeta escuela, hoy somos libres. 
Libres de irnos conociendo sin ataduras fantasiosas, místicas y 
subjetividades delirantes. Libres de creencias arcaicas que se enfrentan a 
la evidencia científica y objetiva de que somos inmortales, poderosos, 
destinados hacia la realización completa y fraternales al mantener la 
comunicabilidad entre las dos realidades a través de las que perennemente 
transitamos, la física y la extrafísica. Gracias al amigo y Maestro Allan 
Kardec, sabemos que podemos razonar, pensar y cuestionar nuestra 
realidad espiritual sin caer en engaños, manipulaciones y desatinos al 


Dois modelos de espiritismo: o de Kardec e o de Chic: 
Estimado Milton Medran: Quería felicitarlo, pero realmente 
felicitarlo, por haber incluido el último artículo de contratapa del Jornal 
Opináo. Es uno de los artículos más lúcidos que he leído en los últimos 
tiempos sobre la definición precisa del Espiritismo. 
Estoy convencido de que si el Espiritismo tiene una vía de 
evolución, ella resultará de ese tipo de análisis. 


Matías Quintana — matiasquintanaO arnet.com.ar — 
Institución Espirita Síntesis — Santa Fé — Argentina. 


